
Segurança Química em 
Laboratórios

Profa. Clésia Cristina Nascentes
Departamento de Química – UFMG

clesia@qui.ufmg.br



PROGRAMA DO CURSO

• Classificação de produtos químicos com 
relação ao risco e FISPQ 

• Sinalização de Segurança e Mapa de 
Riscos 

• EPI´s e EPC´s
• Armazenamento de Produtos Químicos e 

Segregação de Resíduos 

• Química do Fogo (Incêndios)
• Procedimentos em casos de emergência



LABORATÓRIO 
AMBIENTE DE TRABALHO

• Deve ser:
– Limpo

– Organizado
– Seguro
– Agradável

Depende das condições oferecidas pela 
“empresa”, de conhecimento e boa vontade 
das pessoas que trabalham no local



AMBIENTE DE TRABALHO 
INADEQUADO



RISCO

• Probabilidade de ocorrência de um
acidente ou evento adverso, 
relacionado com intensidade dos 
danos potenciais ou perdas 
resultantes dos mesmos.



RISCOS AMBIENTAIS

Compreendem os seguintes agentes de risco:
• Agentes químicos
• Agentes físicos
• Agentes biológicos
• Agentes ergonômicos
• Riscos mecânicos ou de acidentes 
decorrentes do ambiente de trabalho

Estão relacionados com o ambiente de trabalho.

São capazes de causar danos à saúde e à integridade 
física do trabalhador em função de sua natureza, 
intensidade, suscetibilidade e tempo de exposição.



RISCOS FÍSICOS
• São aqueles gerados por máquinas e condições 

físicas características do local de trabalho, que 
podem causar danos à saúde do trabalhador.



RISCOS FÍSICOS

• Temperaturas Extremas
– Calor
Efeitos do Calor no Organismo

• Vasodilatação periférica
• Ativação das glândulas sudoríparas
• Exaustão do calor
• Desidratação
• Cãibras de calor
• Choque térmico



RISCOS FÍSICOS

• Temperaturas Extremas
• Frio

Efeitos do Frio no Organismo
– Vasoconstrição periférica
– Diminuição gradual de todas as atividades 

fisiológicas
– Tremor
– Hipotermia.
– Enregelamento dos membros que
poderá levar à gangrena e sua amputação.



RISCOS FÍSICOS

• Umidade
Efeitos da Umidade no Organismo

– Doenças reumáticas e respiratórias
– Micoses



RISCOS FÍSICOS

Ruído
• O ruído é definido como um som indesejável, 

produto das atividades diárias da  
comunidade. O som representa as vibrações 
mecânicas da matéria através do qual ocorre 
o fluxo de energia na forma de ondas sonoras.



RISCOS FÍSICOS

Ruído
O efeito danoso do ruído depende 

de:
– Nível de Pressão Sonora.
– Duração da exposição.
– Número de vezes que a exposição
se repete por dia.
– Suscetibilidade individual.



RISCOS FÍSICOS

Ruído
Efeitos do Ruído no Organismo:

– Estresse
– Dores de cabeça
– Perda auditiva



RISCOS FÍSICOS

Ruído

decibelímetro



RISCOS FÍSICOS

Ruído
Tempo máximo de 

exposição diária
Nível de ruído Energia Sonora 

recebida em joules

8 h 85 dB 0,9 milésimos

4 h 90 dB 1,4 milésimos

2 h 95 dB 2,3 milésimos

1 h 100 dB 3,6 milésimos

30 min 105 dB 5,7 milésimos

15 min 110 dB 8,9 milésimos



Radiações Ionizantes e Não Ionizantes

RISCOS FÍSICOS



Radiações Ionizantes e Não Ionizantes

RISCOS FÍSICOS

Avaliação das radiações

A radiação ionizante pode ser avaliada no 
ambiente, utilizando-se o contador 
GEIGER, ou individualmente, com os
dosímetros de filmes de bolso.



Radiações Ionizantes e Não Ionizantes

RISCOS FÍSICOS

Avaliação das radiações

Para radiação não ionizante, os medidores 
são específicos para cada tipo de radiação 
(micro-ondas, laser e ultravioleta).



Radiações Ionizantes e Não Ionizantes

RISCOS FÍSICOS

Efeitos da Radiação no Organismo

•Lesões no sistema nervoso, no aparelho 
gastrointestinal, na medula óssea, etc...
•Queimaduras
•Tonteiras
•Náuseas
•Radiodermite
•Leucemia ou outro tipo de câncer
•Morte (em poucos dias ou num espaço de dez a 
quarenta anos)



RISCOS FÍSICOS

Vibrações

• Efeitos endocrinológico e metabólico.
• Efeitos no sistema cardiovascular.
• Redução nos reflexos súbitos.
•Efeitos cardiopulmonares.
• Efeitos no S.N.C: causa debilitação e 
mal-estar geral.
• Efeitos no sistema gastrointestinal: 
possíveis sangramentos no trato gástrico.
•Desorientação e alteração na postura.
• Fadiga.

Efeitos da vibração no Organismo



RISCOS QUÍMICOS

• São aqueles 
representados pelas 
substâncias químicas 
que se encontram nas 
formas líquida, 
gasosa ou sólida, e 
quando absorvidos 
pelo organismo, 
podem produzir 
reações tóxicas e 
danos à saúde.



RISCOS QUÍMICOS

Instrumento de Medição:
• Bomba digital programável de amostragem de 

poeira e gases:

• Bomba de amostragem de gases diversos:



RISCOS QUÍMICOS
Risco Químico – Possíveis conseqüências:

• queimaduras em geral
• dermatites de contato
• irritação de mucosas
• irritação nas vias respiratórias superiores
• irritação nos brônquios
• irritação nos pulmões
• ação tóxica generalizada sobre o organismo
• ação sobre o sistema nervoso
• ação sobre o sistema formador do sangue
• asfixias
• efeitos carcinogênicos,  mutagênicos e 
teratogênicos



RISCOS BIOLÓGICOS

• São aqueles causados por microorganismos como 
bactérias, fungos, vírus e outros. São capazes de 
desencadear doenças devido à contaminação e 
pela própria natureza do trabalho.



Possíveis conseqüências:
• Inalação de aerossóis.
• Contaminação por contato.
• Exposição acidental.
• Dermatoses.
• Acidentes com pérfuro cortantes

RISCOS BIOLÓGICOS



RISCOS ERGONÔMICOS

• Estes riscos são contrários às técnicas de 
ergonomia, que exigem que os ambientes de 
trabalho se adaptem ao homem, proporcionando 
bem estar físico e psicológico.

• Os riscos ergonômicos estão ligados também a 
fatores externos (do ambiente) e internos (do 
plano emocional), em síntese, quando há
disfunção entre o indivíduo e seu posto de 
trabalho.



• Posturas;
• levantamento e transporte de
pesos;
• jornada de trabalho prolongada;
• monotonia e repetitividade;

Causadores de DORT/LER.
• Lesões por Esforços Repetitivos

• Distúrbios Osteomusculares
Relacionados ao Trabalho (DORT)

RISCOS ERGONÔMICOS



RISCOS MECÂNICOS OU DE 
ACIDENTES

• Os riscos mecânicos ou de acidentes ocorrem em 
função das condições físicas (do ambiente físico de 
trabalho) e tecnológicas impróprias, capazes de 
colocar em perigo a integridade física do trabalhador.



RISCOS MECÂNICOS CONSEQÜÊNCIAS

Arranjo físico inadequado. Acidentes e desgaste físico 
excessivo.

Máquinas sem proteção. Acidentes graves

Ligações elétricas 
deficientes.

Curto-circuito, choques elétricos, 
incêndios, queimaduras, 
acidentes fatais.

Armazenamento 
inadequado.

Acidentes por estocagem de 
materiais sem observação
das normas de segurança.

Ferramentas defeituosas Acidentes, principalmente com 
repercussão nos membros 
superiores.



RISCOS MECÂNICOS CONSEQÜÊNCIAS

Equipamento de proteção 
individual inadequado.

Acidentes e doenças 
profissionais.

Animais peçonhentos 
(escorpiões, aranhas, cobras).

Acidentes por animais 
peçonhentos.

Possibilidade de incêndio ou explosão.

Outras situações de risco que podem contribuir para a 
ocorrência de acidentes.



Risco inerente vs Risco efetivo

• Risco inerente: característico do fator de 
risco. No caso de substâncias química, 
está relacionado com as propriedades 
químicas e físicas da mesma.

• Risco efetivo: probabilidade de contato 
com o fator de risco. Está diretamente 
relacionado com as condições de trabalho 
com o agente de risco

• Dano: conseqüência da concretização do 
risco



Danos

• À integridade física (morte ou incapacitação para 
o trabalho) 
– Acidentes � quedas, incêndio, explosão, etc.

• À saúde do indivíduo exposto
– Efeitos agudos
– Efeitos crônicos

• À saúde e integridade das gerações futuras 
(descendentes dos indivíduos expostos)
– Efeitos mutagênicos
– Efeitos teratogênios
– Efeitos sobre o poder reprodutivo



Segurança em Laboratórios

Para se trabalhar em laboratórios de química com 
segurança é preciso:

- Conhecer os riscos inerentes às substâncias 
químicas

- Conhecer a sinalização de segurança 

- Confeccionar os mapas de risco dos 
laboratórios

- Utilizar  os equipamentos de proteção 
coletiva e individual corretamente

- Armazenar adequadamente os produtos 
químicos e os resíduos gerados



Riscos inerentes às 
substâncias químicas



Os produtos químicos como 
fatores de risco

• As substâncias químicas podem ser 
agrupadas, segundo suas características 
de periculosidade, em:

asfixiantes          tóxicos                 carcinogênicos
explosivos          corrosivos            mutagênicos
comburentes       irritantes              teratogênicos
inflamáveis         danosos ao           alergênicos

meio ambiente



Asfixiantes

• Simples: sua presença diminui a 
concentração de oxigênio do ar. Por 
isso são perigosos em concentrações 
muito elevadas. Exemplos: N2 , He e 
outros gases nobres,  CO2, etc.

• Perigoso quando ocorre vazamento 
em ambiente confinado.



Asfixiantes

• Químicos: impedem a chegada de O2 aos 
tecidos. Sua atuação pode ocorrer de diferentes 
maneiras, por exemplo: o CO fixa-se na 
hemoglobina no lugar do O2; o HCN fixa-se na 
citocromooxidase; e, o H2S além de bloquear a 
citocromooxidase, afeta o centro regulador do 
sistema respiratório.

• Toxicidade:
– CO - LTEL 30 ppm (8 h) e  STEL 200 ppm (15 min). 
– H2S – LTEL 5 ppm e STEL 10 ppm
– HCN - LC50 323 ppm para ratos por inalação. 



Explosivos

• Substâncias que podem explodir sob efeito de calor, 
choque ou fricção. As temperaturas de detonação 
são muito variáveis: nitroglicerina, 117 oC; isocianato
de mercúrio, 180 oC; trinitrotolueno (TNT), 470 oC. 

• Certas substâncias formam misturas explosivas com 
outras. Por exemplo: cloratos com certos materiais 
combustíveis, tetrahidroresorcinol com metais 
(cuidado na hora de armazenar e descartar 
resíduos)

• Outras tornam-se explosivas em determinadas 
concentrações. Ex: ácido perclórico a 50%



Comburentes (oxidantes)

• Substâncias que em contato 

com outras produzem
reação fortemente exotérmica.

Ex: sulfonítrica, sulfocrômica, nitritos 
de sódio e potássio, percloratos, 
permanganato de potássio, 
peróxidos, hidroperóxidos, etc.



Inflamáveis

• A inflamabilidade depende de uma série

de parâmetros:
• Flash point (ponto de ignição): temperatura 

acima da qual uma substância desprende 
suficiente vapor para produzir fogo quando em 
contato com o ar e uma fonte de ignição

• ponto de autoignição: temperatura acima da 
qual uma substância desprende vapor 
suficiente para produzir fogo espontaneamente 
quando em contato com o ar 

• pressão de vapor

• ponto de ebulição



Inflamáveis
• Extremamente inflamáveis

• flash point < 0 oC , PE < 35 oC. Ex: gases combustíveis 
(H2, CH4, C2H6, C2H4, etc), CO, HCN, 

• flash point < 23 oC, PE < 38 oC. Ex: acetaldeído, éter 
dietílico, dissulfeto de carbono

• Facilmente inflamáveis
• ponto de autoignição < temperatura ambiente. Ex: Mg, 

Al, Zn, Zr em pó e seus derivados orgânicos, fósforo 
branco, propano, butano, H2S

• 23 oC < flash point < 38 oC, PE < 100 oC. Maioria dos 
solventes orgânicos

• substâncias sólidas que em contato com a umidade do 
ar ou água desprendam gases facilmente inflamáveis em 
quantidades perigosas. Ex: hidretos metálicos

• Inflamáveis
• 38 oC < flash point < 94 oC



Tóxicos

 DL50 oral 

ratos, mg/Kg 

DL50 cutânea 

ratos/coelhos, 

mg/Kg 

CL50 inalação 

ratos, mg/m3 

Muito tóxico < 25 < 50 < 0,5 

Tóxicos 25 – 200 50 – 400 0,5   2,0 

Nocivos 200 – 2000 400 – 2000 2 - 20 

 

- efeito agudo: dose única ou exposição < 24 horas
- efeito sub-agudo: 2 semanas a 3 meses de exposição
- efeito crônico: exposição > 3 meses
- outros fatores: órgão afetado, efeito direto ou indireto, 

sinergismos, efeitos cruzados



Tóxicos
Formol
• IHL-TCLO HMN 17 mg/m3/30m 

ORL-WMN LDLO 108 mg kg-1

ORL-RAT LD50 100 mg kg-1

SKN-RBT LD50 270 mg kg-1

Benzeno
• ORL-MAN LDLO 50 mg kg-1 

IHL-HMN LCLO 2000 ppm/5h 
ORL-RAT LD50 930 mg kg-1

IHL-MUS LC50 9980 ppm
ORL-MUS LD50 4700 mg kg-1



Corrosivos

• Substâncias que quando em 
contato com tecidos vivos ou 
materiais podem exercer sobre 
eles efeitos destrutivos.

– Exemplos: metais alcalinos, ácidos 
fortes e bases fortes, desidratantes e 
oxidantes



Irritantes

• Substâncias não corrosivas que por 
contato com a pele ou mucosas pode 
provocar reação inflamatória.
– substâncias corrosivas a baixas 

concentrações são irritantes
– quanto mais solúvel em água, mais irritante 

para o trato respiratório
– solventes orgânicos são irritantes por 

dissolução da camada lipídica protetora da 
pele. Ordem decrescente: HC saturados, HC 
aromáticos, halogenados, álcoois, ésteres, 
cetonas, aldeídos



Danosos ao meio ambiente

• Substâncias que apesar da baixa 
toxicidade ao homem pode causar efeitos 
danosos ao meio ambiente. Importante 
ser considerado principalmente quando 
presente nos resíduos (sólidos, líquidos 
ou gasosos) de laboratório.



Carcinogênicos

• Classe I: substâncias cujo efeito carcinogênico 
para o homem foi demonstrado através de 
estudos epidemiológicos de causa-efeito

• Classe II: substâncias provavelmente 
carcinogênicas para o homem. Estudos de 
toxicidade a longo prazo efetuados em animais

• Classe III: substâncias suspeitas de causar 
câncer no organismo humano, para as quais não 
se dispõe de dados suficientes para provar sua 
atividade carcinogênica e os estudos com 
animais não fornecem provas suficientes para 
classificá-las na classe II



Carcinogênicos

• Grupo 1- Carcinogênico para humanos - 107 agentes
Ex: Aflotoxinas, bebidas alcoólicas, compostos de arsênio, 

benzeno, formol
• Grupo 2A - Provavelmente carcinogênico para 

humanos - 59 
Ex: nitrato ou nitrito, bifenil policlorado, tetracloroetileno, etc.
• Grupo 2B - Possivelmente carcinogênico para humanos 

- 266 
Ex: Dietanolamina, tetracloreto de carbono,isopreno, 

chumbo, etc.
• Grupo 3 – Não classificáveis - 508 
Ex:Tolueno, Cafeína, HCl, hidroquinona, etc.
• Grupo 4 – Provavelmente  não carcinogênico para 

humanos 1 (Caprolactama)



Mutagênicos

• Substâncias que podem alterar o material 
genético de células somáticas ou 
reprodutivas. Dividem-se em 3 categorias, 
como os carcinogênicos. 

• O número de substâncias 
reconhecidamente mutagênicas é muito 
maior do que o de carcinogênicas

• Considera-se que alguns tipos de câncer 
são resultado da evolução de processos 
mutagênicos.



Teratogênicos

• Substâncias que podem produzir alterações 
no feto durante seu desenvolvimento intra-
uterino (malformações)

• Estão divididas em duas classes:
– I: substâncias para as quais o efeito 

teratogênico foi demonstrado por estudos de 
causa-efeito

– II: substâncias provavelmente teratogênicas ao 
homem

Ex: acetonitrila, sais de cádmio, clorofórmio, 
carbamatos, etinil estradiol, compostos de 
mercúrio, etc.



Teratogênicos

Tomoko Uemura in her Bath, Minamata, Japan,1972. Foto de W. Eugene Smith

Pietá de Minamata



Pietá de Miquelangelo (Basílica de 
São Pedro – Roma)



Alergênicos

• Substâncias que causam resposta 
anormal do sistema imunológico de 
defesa

• Exemplos: aminas, aldeídos, 
acrilatos, isocianatos, epóxidos, 
berílio, cromio, níquel, cobalto



Substâncias químicas perigosas

• Metais alcalinos 
2 Na(s) + 2 H2O(l)   2 NaOH(aq) + H2(g) 

• hidretos de metais alcalinos
CaH2(s) + 2H2O(l) → Ca(OH)2(s) + 2H2(g) 

• Amidas de metais alcalinos
NaNH2(s) + H2O(l) → NH3(g) + NaOH(aq) 

• Alquilmetais (Li e Al, principalmente)
• reagentes de Grignard (alquilantes)

Algumas substâncias que reagem violentamente com água



Reações químicas perigosas

• Haletos de não-metais (BCl3, BF3, SiCl4, PCl5, S2Cl2, etc)
PCl5 + H2O → POCl3 + 2 HCl

• Haletos inorgânicos ácidos (POCl3, SOCl2, SO2Cl2, etc)
H2O + O=SCl2 → SO2 + 2 HCl

• Haletos metálicos anidros (AlCl3, TiCl4, ZrCl4, SnCl4, etc)
AlCl3 + 3H2O →Al(OH)3  + 3 HCl

• óxido de fósforo (V)
P4O10 (s) + 6H2O (l) → 4H3PO4 (aq) (-177 kJ) 

• Ca2C
CaC2(s) + 2H2O(l) → Ca(OH)2 (s) + C2H2 (g)

• Haletos orgânicos ácidos e anidridos de baixo PM 
CH3COCl (l) + H2O (l) → CH3COOH (aq) + HCl (g)

Algumas substâncias que reagem violentamente com água



Substâncias químicas perigosas
Substâncias que reagem violentamente com ar -

inflamáveis na presença de ar (pirofosfóricos)

• Reagentes de Grignard (RMgX)

• Alquil e arilmetais: RLi,R3Al

• Metais carbonilados: Ni(CO)4

• Metais alcalinos

• Metais em pó: Al, Co, Fe, Pt

• Hidretos metálicos: NaH, LiAlH4



Substâncias químicas perigosas

Substâncias que reagem violentamente com ar –

inflamáveis na presença de ar (pirofosfóricos)

• Hidretos de não-metais: B2H6, PH3, AsH3

• Alquil-não metais: R3B, R3P, R3As

• Fósforo branco (P4) – extremamente tóxico e inflamável na 
presença de oxigênio

�Uma lista mais completa pode ser encontrada no livro:
Bretherick, L. -Handbook of reactive chemical hazards, 
4th edition, Royal Society of Chemistry, London, 1990



Reações químicas perigosas

Substâncias incompatíveis
• Uma grande variedade de substâncias reagem 

perigosamente quando em contato com outras. 
Por isso antes de misturar quaisquer substâncias 
deve-se buscar informações sobre a 
compatibilidade das mesmas.

• Nenhuma lista é exaustiva, mas algumas 
relativamente abrangentes podem ser 
encontradas:
– � na internet: 

http://msds.chem.ox.ac.uk/incompatibles.html

– IUPAC - Chemical Safety Matters, 1992, Appendix E. 



Reações químicas perigosas

Algumas substâncias incompatíveis

• Oxidantes com:
• nitratos, halogenatos, óxidos, peróxidos, flúor

• Redutores com:
• materiais inflamáveis, carbetos, nitritos, hidretos, 

sulfetos, alquilmetais, alumínio, magnésio e zircônio 
em pó

• Ácidos fortes com:
• bases fortes

• Ácido sulfúrico com:
• açúcar, celulose, ácido perclórico, permanganato de 

potássio, cloratos, tiocianatos



Reações químicas perigosas

Algumas combinações explosivas

• Acetona com clorofórmio na presença de base forte
• Acetileno com Cu, Ag, Hg ou seus sais
• Amônia com Cl2, Br2 ou I2
• CS2 com azida de sódio
• Cl2 com  etanol
• Clorofórmio ou CCl4 com Al ou Mg em pó
• Éter etílico com Cl2
• etanol com CaClO3 ou AgNO3

• HNO3 com HAc ou anidrido acético



Substâncias Peroxidáveis
• As substâncias peroxidáveis contém um átomo de 

hidrogênio autoionizável que é ativado pela própria 
característica estrutural da molécula e/ou pela presença de 
luz, reagindo lentamente com o oxigênio do ar, nas CNTP, 
para formar inicialmente um hidroperóxido:

RH + O2 � R-O-OH

• Através de reações (também lentas) envolvendo adição, 
rearranjo ou desproporcionamento, formam-se os 
peróxidos, que são mais perigosos sob aquecimento ou 
concentração por evaporação



Substâncias Peroxidáveis
• São peroxidáveis os hidrogênios:

– de um grupo metil adjascente a oxigênio de um éter (-O-CH2). Ex: 
éter etílico, tetrahidrofurano (THF), dioxano

– de um grupo metil adjascente a um grupo vinil ou a um anel 
aromático (C=C-CH2 ou Ph-CH2). Ex: compostos fenílicos e vinílicos

– de um grupo CH adjascente a 2 oxigênios  (-O-CH-O-). Ex: 
compostos metilenodioxi-

– de um grupo CH adjscente a 2 grupos metil (-CH2-CH-CH2). Ex: 
compostos isopropílicos

– de um grupo CH entre um anel aromático e um grupo metil (-CH2-
CH-Ph) Ex: cumeno, tetrahidronaftalenos

– de um grupo vinílico (-C=CH2). Ex: compostos vinílicos, dienicos, 
estirenicos

– de grupo carbonila de aldeídos (-C-COH)
– Review sobre peroxidáveis: JACKSON, H.L. et al. J.Chem.Ed. 47, 

A175 (1970)

Lista completa: http://msds.chem.ox.ac.uk/peroxides.html



Onde encontrar informações sobre 
os produtos químicos

1. Rótulo do produto 

2. FISPQs - Fichas de Segurança 
de Produtos Químicos

 Estão sendo alterados para 
atender ao GHS.



GHS – O que é?
• The Globally Harmonized System of

Classification and Labelling of Chemicals

– Definição dos perigos dos produtos químicos;
– Criação de processos de classificação que 

usem os dados disponíveis sobre os
– produtos químicos que são comparados a 

critérios de perigo já definidos, e
– a comunicação da informação de perigo em 

rótulos e FISPQ (Fichas de Informação
de Segurança para Produtos Químicos).

Uniformizar as informações sobre produtos químicos



GHS – Brasil

• Normas ABNT - Produtos químicos —
Informações sobre segurança, saúde e 
meio ambiente

• Parte 1: Terminologia (ABNT NBR 14725-1-
2010)

• Parte 2: Sistema de classificação de perigo 
(ABNT NBR 14725-2-2009)

• Parte 3: Rotulagem (ABNT NBR 14725-3-2009)
• Parte 4: FISPQs



GHS - Classificação
Perigos à saúde
• Toxicidade aguda
• Corrosão/Irritação da pele
• Danos/irritação séria nos olhos
• Sensibilização respiratória ou dérmica
• Mutagenicidade em células germinativas.
• Carcinogenicidade
• Toxicidade à reprodução
• Toxicidade sistêmica em órgão alvo – exposição 

única
• Toxicidade sistêmica em órgão alvo – exposição 

múltipla
• Perigoso por aspiração



GHS - Classificação
Perigo físico
• Explosivos
• Gases inflamáveis
• Aerossóis inflamáveis
• Gases oxidantes
• Gases sob pressão
• Líquidos inflamáveis
• Sólidos inflamáveis
• Substâncias auto-reativas
• Líquidos pirofóricos
• Sólidos pirofóricos
• Substâncias auto-aquecíveis
• Substâncias que, em contato com a água, emitem gases 

inflamáveis
• Líquidos oxidantes
• Sólidos oxidantes
• Peróxidos orgânicos
• Corrosivo aos metais



GHS - Classificação

Perigos ao meio ambiente
• Perigoso para o ambiente aquático
• Toxicidade aquática aguda
• Toxicidade aquática crônica

• Potencial de bioacumulação
• Degradabilidade rápida



Classificação de Perigo

• Formado por 1 letra (H) e 3 números:
– 1º algarismo:

• 2 é usado para perigos físicos
• 3 é usado para perigos à saúde
• 4 é usado para perigos ao meio ambiente 

– 2º e 3º algarismos são utilizados para 
as propriedades intrínsecas do produto 
químico

– Ex: inflamabilidade: 220 a 230



Itens da FISPQs

• Identificação da Substância ou Mistura e do 
Fornecedor

• Identificação de perigos
• Composição / informações sobre Ingredientes
• Medidas de Primeiros Socorros
• Medidas de combate a incêndios
• Medidas para derramamentos acidentais
• Manuseio e armazenagem
• Controles de exposição/proteção pessoal
• Propriedades físico-químicas
• Estabilidade e Reatividade
• Informação toxicológica



Itens da FISPQs

• Informação Ecológica
• Considerações sobre disposição
• Informações sobre transporte
• Informação Legal
• Outras informações, incluindo a preparação
e revisão da SDS.

Ao todo são 16 itens.



Sites para se obter as FISPQ ou 
SDS (Safe Data Sheet)

• http://www.merck-chemicals.com/brazil

• http://www.sigmaaldrich.com/brazil.html



INFORMAÇÕES SOBRE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS
http://msds.chem.ox.ac.uk/



Fichas SDS



• Idealmente: As FISPQs de todos os 
produtos do laboratório deveriam estar 
disponíveis em pastas no laboratório.

• Problema: cada ficha tem cerca de 10 a 
11 folhas - ambientalmente incorreto... 
muito papel

• Proposta: montar uma FISPQs
simplificada para acesso rápido e a ficha 
completa pode ficar disponível no 
computador ou na rede do DQ (um banco 
de fichas).



ATIVIDADE
• Baixar as FISPQs dos produtos químicos 

que vocês estão manipulando e verificar a 
classificação dos produtos com relação aos 
perigos, como deve ser feita a manipulação, 
o armazenamento e o descarte destas 
substâncias.

• Que informações poderiam ser compiladas 
em uma ficha simplificada


